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E TESTEMUNHA - ACUSAÇÃO
Nome: CARLOS ROBERTO DAL'COL.
Filiação: Rubens Dal cot e Isolda Kugler Da!col
Data de nascimento: 21.11.1949
Idade:'61 anos
Naturalidade: Tibagi/PR
RG-nº 570,367/PR
Estado Civil: Casado
Escolaridade: Superior completo
Profissão: Promotorde Justiça +

Endereço: Rua Marechal Floriano, 53, Occania. £
Cidáde: Párárniaguá/PR A
Fone: 9978-6343/3422-4268 .',
Testemunha comipromissada tia fórmia da lei, disse: QUE na época crá Próriistor dé Justiça: qué
nunca participou do processo; que tomou conhecimento no dia 02.06.1992; que foi convidado para
acompánhar o Dr. Alcides Bitencourt, Promotor de Justiça designado para o caso; que foram áté o Fórum
de Guaratuba, ocasião em que souberam que a ré c sua mãe foram:presas; que não teve acesso ao
processo; que, chegando ao Fórum, verificaram que, logo após, chegará a ré Beatriz é suá triãe; que às
rés foram encaminhadas para a sala de audiências, que foram ouvidas informalmente pelo Dr. Alcides c
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pelo Dr. Barack; que foram feitas perguntas retacionadas aos fatos; que não foi documentada à oitiva, que:
o Secretário de Segurança pediu que se aguardasse a chegada do delepado para, então, ser tomado o
depoimento forma! da acusada; que, apresentado o documento de fi. 3766, o depoente disse que não se
recordava; que haviam muitos policiais para apaziguar o animo das pessõas que estavamdo fado de fora
do Fórum; que havia princípio de linchamento, Reperguntas pelo Mimistério. Público: que“não lembra.
do depoimento prestado anteriormente; que devido ao tumulto, a ré c sua mãe foram transferidas para o
Quartel de Matinhos; que o depoente não atuou como Promotor nesse caso; que, pelo que sc recorda, as
férias do Dr. Bitencourt foram cassadas em razão desse caso; que nunçã havia conversado coma ré; que
durante a-oitiva informal estava presente o defensor da acusada e um médico; pois a-mãe da ré não estava
bem; que, por ocasião da oitiva informal, aré confirmou que teria participado da morte da criança; que
não esta estava “acompanhando os fatos, que sabia que havia uma investigação sobre o desaparecimento
da criança, porém não tinha conhecimento de detalhos; que, na ocasião, Senbe-que havia policiais federais

a


